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Empréstimo
Que a velha Maria-fu-

maça precisa ser restaurada 
ninguém discute. Lamentável 
consertar a locomotiva com 
dinheiro de empréstimo. Se 
fosse verba federal ou esta-
dual, a fundo perdido, teria o 
nosso apoio.

A velha Borsig marca o 
local onde estava a antiga 
Estação da Mogiana. Para ela 
continuar no local, depois de 
reformada, é preciso ter uma 
política paraas pessoas em 
situação de rua, coisa que não 
temos em Ribeirão.

Construir um abrigo maior 
que o atual para que ela não 
receba o sol nas laterais e 
cercas altas com alarme para 
que a locomotiva não continue 
a ser usada como dormitório, 
motel e sanitário.

É um importante símbolo 
para a história de Ribeirão, 
que precisa ser preservada.

Fernando Braga

Roubos de fios no Parque, na igreja e na UBS

Foto Fernando Braga

A Prefeitura de Ribeirão Pre-
to, por meio da Secretaria 
Municipal da Cultura, abriu 

uma licitação no valor de R$ 808 
mil para o restauro da locomotiva 
Borsig, instalada na Praça Francis-
co Schmidt.

É uma verba de crédito conce-
dido pelo Financiamento à Infra-
estrutura e ao Saneamento (Finisa) 
da Caixa Econômica Federal.

O restauro está detalhado em 
uma lista anexada ao edital pela 
Prefeitura, que contém 66 passos.

A empresa vencedora da lici-
tação deverá retirar a locomotiva 
da praça em veículo apropriado e 
levá-la até o local onde será reali-
zado o restauro.

Licitação para restauro da Maria FumaçaLicitação para restauro da Maria Fumaça

Cada componente da loco-
motiva deverá ser restaurado, se 
possível, ou substituído.

Todos as peças deverão rece-
ber pintura e lubrificação, caso 
necessário.

O trabalho deverá ser acom-
panhado por um profissional com 
experiência em patrimônio cultural 
e patrimônio ferroviário.

O serviço deverá ser executado 
em até 12 meses e conta também 

com a devolução da locomotiva 
à praça.

A abertura das propostas será 
no dia 29 de maio. Haverá também 
uma visita técnica obrigatória das 
empresas interessadas até o dia 28.

A UBS Vila Tibério teve a fiação, que 
liga a unidade à rede, roubada na madrugada 
de 6 de maio. Sem energia, perdeu vacinas, 
que estragaram devido à falta de refrigera-
ção e não pode atender usuários em geral 
em todo o dia 7.

Na noite de 2 de maio tentaram roubar 
os cabos de energia do Santuário Nossa 
Senhora do Rosário. Graças ao novo sistema 
de alarme os meliantes não obtiveram êxito.

Dois homens foram pre-
sos na manhã do dia 3 de 
maio, por furto de fiação e 

equipamentos elétricos do Parque 
Maurílio Biagi.

Os dois suspeitos foram abor-
dados pela Guarda Civil Metro-
politana (CGM) fora do parque 

e, na revista foram encontrados 
aproximadamente 6 kg de fiação 
e equipamentos elétricos.

Foi dada voz de prisão e os 
suspeitos foram conduzidos para 
a autoridade competente, que ela-
borou o Boletim de Ocorrência e 
confirmou a prisão em flagrante.

Foto Fernando Braga
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As obras do corredor de ôni-
bus e de ciclovia na Av. do 
Café causaram polêmica 

entre os moradores da Vila Tibério.
Muitos afirmam que a avenida 

não tem um fluxo de ônibus que 
justifique um corredor, mesmo que 
seja preferencial, onde os outros 
veículos possam trafegar.

A maioria dos moradores são 
contra o corte de árvores para 
instalação de uma ciclovia, que 
vai ligar o Terminal de ônibus 
urbanos, na Alameda Botafogo ao 
câmpus da USP. Já foram cortadas 
mais de trinta.

Em uma coisa todos concor-
dam: as obras para adequar as 
redes de água e esgoto ao longo 
da avenida são muito necessárias.

O setor técnico do Daerp está 
acompanhando as obras do Progra-
ma Ribeirão Mobilidade que estão 
sendo executadas pela Prefeitura. 

O trabalho objetiva facilitar altera-
ções de redes de água e esgoto que 
se fizerem necessárias e, com isso, 
favorecer o andamento das obras.

O engenheiro João Batista 
Fincoti, responsável pelo acompa-
nhamento das obras nas avenidas 
do Café, da Saudade e D. Pedro I, 
explicou que o trabalho dos técni-
cos é acompanhar em cada obra a 
localização das redes, através dos 
cadastros do Daerp, para facilitar 
o andamento dos serviços. 

A rede de drenagem da Aveni-
da do Café teve um acréscimo de 
1.524 metros de extensão; ganhou 
119 unidades de bocas de lobo; 
foram recuperadas 35 unidades 
de bocas de lobo; e a limpeza de 
90 bocas de lobo existentes. Na 
parte alta e do talude da região da 
Pedreira de Santa Luzia ainda teve 
o acréscimo de 153 metros de rede 
e galeria para drenagem.

Obras de drenagem 
na Avenida do Café 

Parque Biagi vai receber obra, com quase 4 mil m2, 
para reunir várias modalidades de skate

As obras da pista de skate 
do Parque Maurílio Biagi, 
que será uma das maiores 

e melhores do Brasil, começaram 
com a derrubada de árvores. A 
ordem de serviço foi assinada no 
dia 7 de maio, com a participação 
do prefeito Duarte Nogueira, do 
secretário de Esportes, Ricardo 
Aguiar, e, por videoconferência, 
de Bob Burnquist, representantes 

da empresa responsável pela cons-
trução, secretários e vereadores.

O projeto foi assinado por Bob 
Burnquist - dez vezes campeão 
mundial, sete vezes eleito o melhor 
skatista do ano e maior medalhista 
dos X Games, com 30 medalhas 
-, e idealizado pelo Instituto Nova 
Era, que doou o projeto executivo 
da obra e trouxe a parceria com o 
atleta para Ribeirão Preto .

MAIS COMPLETA DO BRASIL
A pista terá cerca de quatro 

mil metros quadrados de área e 
irá reunir em um espaço comum 
várias modalidades de skate, 
além de contar com arquibancada, 
espaço para juízes e atletas e toda 
a infraestrutura que a atividade 
necessita, tornando-se uma das 
mais completas pistas de skate 
do Brasil.

Árvores derrubadas para Árvores derrubadas para 
construção de pista de skateconstrução de pista de skate
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Proposta para sinalização das 
saídas da Avenida do Café
Quem sai da USP e ruma aos Campos Elísios, 
Ipiranga, bairros da Zona Oeste e Norte, não 
precisa pegar a Jerônimo Gonçalves e depois 
Fábio Barreto. Veja os atalhos abaixo.

SINALIZAR AS SAÍDAS PODE DESAFOGAR O TRÂNSITO DA AV. DO CAFÉ
1. LUIGI ROSIELLO - Quem tem como destino os bairros 
das regiões Oeste e Norte pode contornar o balão na saída 
da USP e subir à direita na Luigi Rosiello, que vai até a 
Paranapanema, podendo rumar para o complexo do Paiva 
ou ir reto até o Alto do Ipiranga e continuar até o Dutra etc.

2. ROQUE NACARATO / ZERRENER - Virando na Rua 
Albert Einstein e logo a seguir pega a Rua Roque Nacarato 
que dá acesso ao Monte Alegre, Sumarezinho, Ipiranga etc.

3. RUA DOS MIGRANTES - Vire à direita na marginal 
da Av. Bandeirantes até uma passagem por baixo da rodovia 
e retorne na outra marginal até a entrada da Av. Patriarca. 
Você pode pegar o balão com acesso à Av. Pio XII que sai 
na Av. João Fiúza ou ir até a Av. Luzitana, rumo ao Ribei-
rãoShopping. Dá acesso também ao Jardim Recreio.

4. DOIS DE JULHO - corta todo o bairro da Vila Tibério 
até a Rua Luiz da Cunha, vire à esquerda e continue pela 
Rua São Salvador, dá acesso ao Sumarezinho e aos bairros 
do complexo Paiva.

5. EPITÁCIO PESSOA - vá até a Rua Joaquim Nabuco, 
vire à direita, que dá acesso à rotatória Amim Calil, ou no 
quarteirão seguinte, à esquerda, na Rua Gustavo Jorge, 
cujo prolongamento é a rua Santa Catarina, que dá acesso 
ao Sumarezinho, Ipiranga e bairros da zona Oeste e Norte.

6. ANTÔNIO GUIMARÃES - dá acesso à Av. Elpídio 
Gomes, saída para a Avenida Bandeirantes indo para Ser-
tãozinho e outras cidades ou ainda contornando a rotatória 
pegar a rua Guatapará rumo ao Centro ou à direita na Av. 
Caramuru com destino à Zona Sul.

7. AURORA/RODRIGUES ALVES - Entrar na Rua Au-
rora e logo no segundo quarteirão virar à direita a Rotatória 
Amim Calil ligando aos bairros das zonas Norte e Oeste. 

8. CASTRO ALVES - seguindo até a Joaquim Nabuco e 
depois pegando a Rodrigues Alves e a Rotatória Amim Calil.

9. ALAGOAS - Assim que a ponte da Rua Pompeu de 
Camargo sobre o ribeirão Preto ficar pronta, a Rua Castro 
Alves terá a mão invertida entre a Joaquim Nabuco e Fábio 
Barreto, assim como o trecho da Alagoas, entra a Avenida e 
a Antônio Grellet, dando acesso direto à Zona Norte.

OUTRAS SAÍDAS - A Transerp deve sinalizar também as 
ruas que saem da Av. do Café com destino aos Jardins An-
tartica e Santa Luzia, Monte Alegre e Cidade Universitária.

USP

Centro

Vila
Tibério

Quem passa pela Praça Coração 
de Maria sente o ar de abando-
no. Galhadas, lixo e até entulho 

fazem parte de cenário muito triste.
Além do abandono físico, a praça 

foi invadida por pessoas em situação 
de rua, muitas vindas da Praça Fran-
cisco Schmidt, e ali tomam banho, co-
zinham, lavam suas roupas, e também 
fazem suas necessidades fisiológicas.

“A praça acabou. A prefeitura não 
leva a galhada e aí tem gente que vem 
aqui jogar lixo. Pessoas estranhas 
habitam a praça. Não se pode mais 
nem dar uma volta”, lamenta Elaine 
Gomide da Silva, que mora há 32 anos 
no entorno da praça.

Além disso, a iluminação está 
falha, com muitos pontos escuros, 
causando problemas de segurança.

“A Praça está muito abandonada, 
a iluminação está péssima, está toda 
escura. O pessoal que mora na praça 
joga marmitex pelo chão. Armaram 

uma rede, fazem fogueira, tomam 
banho. Tem que pedir para o Daerp 
cortar a água, pois isto atrai gente de 
longe”, diz Carlos Alberto dos Santos, 
dono de bar há mais de 20 anos.

Muitas pessoas têm medo de 
cruzar a praça e preferem dar a volta.

“A praça está completamente 
abandonada, uma judiação. Espan-
taram os moradores da Baixada e 
eles vieram para cá”, reclama Ângelo 
Gustavo Santos, taxista há 16 anos.

Alguns olham carros e, entre eles 
têm algumas mulheres.

“Estacionei o carro na calçada da 
praça e um cara perguntou se podia 
olhar. Disse que não precisava, que 
voltaria logo. Quando cheguei vi que 
o carro estava cheio de riscos e o cara 
havia sumido”, conta José Gonçalves, 
que frequenta as missas, participa do 
coral e de atividades do Santuário.

Os moradores da Vila esperam 
uma solução por parte da Prefeitura. Árvore que caiu em janeiro ainda não foi recolhida. Galhadas, lixo e até entulho fazem parte do cenário da Praça

ABANDONO
Praça Coração de MariaPraça Coração de Maria
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Segundo o boletim epidemio-
lógico da Secretaria Municipal 
de Saúde, a cidade soma 14.253 
confirmações de dengue. O balan-
ço, divulgado no dia 15/5, aponta 
três mortes.

Dentre as regiões da cidade, 
a que tem mais casos de dengue 
é a Oeste, com 2.279. A região 
Central tem a menor quantidade 
de confirmações, 1.591.

DENGUE
Mais de 14 mil 

casos e 3 mortes

Coronavírus: 19 mortes 
e 815 confirmados
Ribeirão Preto tem 19 mortes e 

815 casos confirmados do novo co-
ronavírus até o dia 25/5, segundo 
dados atualizados pela prefeitura, 
referentes a pacientes que testaram 
positivo.

O grupo “Máscaras do 
Bem de Ribeirão Pre-
to”, constituído pelo 
Comitê de Enfrenta-

mento à COVID-19, composto 
por aposentados da Saúde e seus 
familiares, já produziu quase dez 
mil máscaras de uso doméstico e 
que estão sendo distribuídas aos 
usuários do SUS e comunidades 
carentes de Ribeirão Preto, ul-
trapassando a meta proposta no 
início do projeto, que era de 7,5 
mil equipamentos de proteção.  
As unidades de Saúde da Vila 
Tibério (UBS e CSE) receberam 
200 máscaras.

As máscaras estão sendo dis-
tribuídas para pessoas atendidas 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), conforme definido pelas 
unidades e serviços de saúde do 
município, incluindo pacientes, 
familiares e cuidadores, Serviço 
de Atenção Domiciliar (SAD), 
Equipes da Atenção Primária à 
Saúde, Residências Terapêuti-
cas, Centros de Referência de 
Especialidades, Ambulatórios 
de Geriatria e Pneumologia do 
Núcleo de Gestão Assistências 
(NGA), entre outros grupos 
em risco de contaminação pela 
COVID-19.

O trabalho começou em 
maio com a meta de produção 
de 7.500 máscaras. Para atender 
este objetivo, o grupo intitulado 
de “Máscaras do Bem para Co-
munidade de Ribeirão Preto”,  
constituído por mais de 100 

voluntários que abraçaram a 
causa, com intuito de oferecer  a 
máscara de barreira, que é uma 
das formas de proteção  para a 
pessoa e prevenção da doença, 
acompanhada por um folheto 
explicativo sobre o uso. 

Foi montado um grupo de 
WhatsApp, divulgado nas re-
des sociais para a identificação 
de voluntários e captação de 
recursos. Destacando que as 
máscaras são para as pessoas 
atendidas pelo Sis-
tema Único de Saú-
de (SUS). Houve 
uma aceitação muito 
grande por parte de 
profissionais da saú-
de aposentados pela 
SMS-RP, em espe-
cial por enfermeiros.

A operaciona-
lização do trabalho 
teve logística, capta-
ção de recursos, do-
ações, orçamentos, 
compras, transporte 
solidário, corte, cos-
tura, montagens dos 
kits, finalização, dis-
tribuição e prestação de contas.

Os voluntários se esforçam 
para aumentar a produção e 
poder destinar máscaras de uso 
doméstico para o maior número 
possível de pessoas. Muitos dos 
envolvidos estão totalmente em 
isolamento, devido ao perfil 
de risco, pela faixa etária e/ou 
comorbidades estão cortando e 

Unidades da Vila Tibério ganharam máscaras 
de barreira feitas por aposentados da Saúde

costurando em casa, produzindo 
um trabalho diferenciado. Entre 
tantas funções, o transporte soli-
dário (carro e bicicleta) viabiliza 
a chegada dos kits às costureiras.

“Na primeira semana do pro-
jeto produzimos 994 máscaras de 
uso doméstico e hoje ultrapassa-
mos a meta, são mais de 17 mil 
máscaras fabricadas e distribuídas 

à comunidade”, afirma a coordena-
dora do projeto, Emília Chayamiti, 
dizendo que “é muito gratificante 
poder ajudar um pouco no meio ao 
caos, o próximo que está exposto 
ao risco. É um momento de muita 
reflexão, aprendizagem, esperança 
que tudo se normalize e que mu-
demos nosso comportamento em 
relação aos cuidados pessoais”.
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Maria de Lourdes Sampaio, 
conhecida como Delu, 
tem 89 anos.Nasceu em 

uma casa na rua Santos Dumont, 
na Vila Tibério Era filha de Fran-
cisco Sampaio Júnior e de Adelai-
de Zanello Sampaio. Fez Escola 
Normal no Santa Úrsula e lecionou 
na Escola Sinhá Junqueira, onde 
se aposentou. Aprendeu a nadar 
ao sete anos. Participou dos jogos 
abertos na juventude. Entrou no 
magistério e abandonou a piscina 
por 45 anos.

No final dos anos 90, seu irmão 
viu ela nadar em Guarapari e a 
incentivou a voltar a competir. Se 
apresentou para a técnica e passou 
como sócia atleta da Recreativa.

Começou a progredir, bater re-
cordes na sua categoria, ganhando 

centenas de medalhas e continua a 
competir. Treina por uma hora de 
segunda a sexta-feira. Participa 
de competições pela ABMN - 
Associação Brasileira Masters de 
Natação. Bateu o recorde mundial 
em 2015 nos 200 metros nado pei-
to em piscina de 50 metros para a 
sua faixa etária. Foi casada com o 
tenor Hélio Gori. Morou na Itália 
por seis anos. 

Gosta de se alimentar com 
comida saudável feita pela irmã, 
Deli Sampaio. No quintal do fun-
do de sua casa que ela tira grande 
parte dos próprios alimentos. Entre 
flores de diversas espécies, reserva 
um espaço para cuidar da horta 
onde cultiva legumes e verduras. É 
ali que passa as manhãs, cuidando 
das plantações.

Lourdes Sampaio é recordista mundial
Delu nasceu na Vila Tibério e deu aulas na Escola Sinhá Junqueira.

Hoje, aos 89 anos, dedica-se à natação e cuida de sua horta

Maria de Lourdes Sampaio é 
nadadora da Recreativa e completa 
90 anos neste 2020. É recordista 
mundial nos 200m peito na cate-
goria de 85 a 89 anos, marca con-
quistada em 2015 e homologada 
pela Fina (Federação Internacional 
de Natação). Lourdes começou 
a nadar na casa dos 60 anos, os 
treinos se intensificaram e ela não 
parou mais, mostrando que nunca 
é tarde para recomeçar.

Atualmente reduziu na carga 
de treinamento. Ela intercala os 
treinos com o cultivo de sua horta, 
que ela diz equivaler quase à um 
treino de academia.

Ela já alcançou conquistas in-
ternacionais nos 50m crawl, 100m 
revezamento medley, 100m costas, 
mas revela que seu forte é nadar 
peito. Em uma das suas conquistas, 
neste ano, nadou com o pé luxado 
e nem percebeu.

Lourdes mostra que idade 
não é fator limitante

Agradeço a 
Santa Filomena 

pela graça 
alcançada.

                                   C.L.Z.
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Uma é introspectiva e assunta bem antes 
de falar. A outra é tagarela. São as irmãs 
Sampaio. Deli não acredita em religião e 

“nessas coisas”. Lourdes crê em disco voador, ET, 
e vida após a morte: é espírita (esqueci de pergun-
tar se ela acredita que o homem foi à Lua e se a 
Terra é plana). Podia ser uma dupla caipira, mas 
nem de longe pensem nelas como “sertanejas”. 
Elas são “de raiz”.

Deli me lembra dona Sara, uma senhora clas-
suda, óleo sobre tela do século XVII, de Frans 
Hals, que está no Museu Gulbenkian, em Lisboa. 
Deli não tem nada a ver com a velha dama. Tem 
muito a ver com a coloração que Franz Hals deu 
às bochechas da judia. Mas a impressão logo se 
apaga: Hals força um pouco (foi muito bem pago), 
e o colorido das faces, se observamos bem, parece 
maquiagem camuflada. Deli é sutil. Ela não capta 
simplesmente o tom da carnação e as marcas da 
vida: vai além e elabora a naturalidade do rosto. 
Basta olhar o retrato da sua mãe, pintada cinco 
dias antes de ela morrer.

Mas Deli não fala sobre sua pintura. Não 
tem importância, Lourdes fala por ela. E do alto 
das suas mais de mil medalhas conquistadas em 
disputas de corrida e natação, garante: Deli é uma 
“gênia”. Bem, não foi assim que ela falou, mas é 
o jeito que entendemos o que ela pensa.

Fernando Braga, do Jornal da Vila, fica chate-
ando Lourdes, que não se chateia e responde sobre 
torneios de natação e feitos atléticos. Ela prefere 
contar sobre o Ateliê 11-04, fundado e frequentado 
pelas duas na década de 1960. Então, vem uma 
torrente de recordações, sobre muitos mortos e 
uns poucos vivos. Elas, praticamente, são as duas 
últimas sobreviventes de um tempo em que havia 
vida inteligente em Ribeirão Preto.

Uma vez Lourdes viajou à Europa, dividindo 
quarto com um amigo gay (camas separadas, 
sem contato). Os dois, duros. De sanduíche em 

sanduíche viram museus e gentes. O problema 
foi que o rapaz só tinha um tênis, que precisava 
ser ventilado à noite. E fedia. Mas o garoto era 
um amor, ela diz, já não se fazem amizades como 
antigamente. 

As irmãs Sampaio vivem em um paraíso. Não 
estou exagerando, é uma casa viva, planejada para 
“ser de artista”, com quadros e fotos cobrindo 
as paredes. Lourdes também pinta, e bem, mas 
prefere duvidar da sua arte, “faço porque gosto”. 
Lá fora, o jardim. Com cores que você verá pela 
primeira vez, juro pelo deus em que não acredito. 
Lourdes rouba mudas de plantas por onde passa 
e elas vicejam no seu jardinzão. Furta até flor de 
cemitério. Ela, que acredita em tudo, não tem 
medo das almas?

Se seu fosse indiscreto contaria muitas aven-
turas dessas irmãs serelepes. Ou sapecas. A vida 
de Lourdes na Itália, onde conheceu e casou com 
Hélio Gori (o tenor) – a maior alegria desse casa-
mento foi comer arroz e feijão em Milão. Os aper-
reios de Deli estudando no Rio, há séculos atrás, 
que a fez deixar o curso na Escola Nacional de 
Belas Artes (acho que ela teve sorte, tomou outro 
rumo e hoje, é a grande pintora, cultivada por uns 
poucos que têm olhos de ver). E as vicissitudes das 
artes e da vida. As mortes dos amigos queridos. 

Deli diz que não pinta mais. Está desiludida 
com os rumos da arte contemporânea. Nem é bom 
falar. Mas ela pinta, sim, ou vai pintar. É apenas 
dengosa. Já Lourdes aguarda o tempo para fazer 
um 360. Agora em 2020, aos 90, então, com 
mais quatro “velhinhas” poderá realizar o 360 (4 
vezes 90): uma competição em que uma equipe 
de nonagenárias nadam em conjunto. Ela é incan-
sável: é a maior recordista brasileira de natação 
e possivelmente a maior do mundo. Não demora, 
estará no Guinness. 

Deus nos acuda!
Júlio Chiavenato

As irmãs Sampaio

Adelaide Sampaio, de 87 
anos, conhecida como Deli, 
nasceu e cresceu na Vila 

Tibério. Fez Normal no Santa 
Úrsula, mas queria mesmo estudar 
pintura. Depois, acabou cursando 
a Escola Nacional de Belas Artes 
e sempre trabalhou com pintura. 
Desacelerou recentemente. 

Frequentou o famoso Atelier 
1104 que era frequentado por 
Francisco Amêndola, Bassano 
Vaccarini, Divo Marino, Jaime 
Zeiger, Ulieno, Fernando Spíndola 
e muitos outros. Participou de mui-
tos concursos de pintura. 

DELIDELI

Autorretrato de Deli Sampaio

A pintora

Deli merece uma sala exclusiva no 
Museu de Arte de Ribeirão Preto
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Foto Fernando Braga

Carlos Alberto Nonino

Incentivado pelo ótimo 
resultado do Umuarama 
Hotel, que administrava 
no Centro de Ribeirão 
Preto, na Rua São Sebas-
tião, o empresário grego 

João Constantino Miloná resolveu 
investir na construção do Umu-
arama Recreio Hotel, localizado 
no Jardim Recreio, em frente ao 
campus da USP, e ali também 
foi muito bem sucedido, até que, 
por desavença com associados, 
encerrou a atividade. Assim o 
Umuarama Recreio está fechado 
há mais de 25 anos.

É uma realidade estranha para 
o hotel de luxo. Hoje até se fala 
que poderia ser aproveitado pela 
Prefeitura nesta época em que 
há procura de vagas para atender 
pacientes do novo coronavírus.

QUASE ABANDONO
O prédio está em situação de 

abandono, mas não abandono 
total. Conforme se constata por 
visão externa, apenas necessita de 
alguns reparos e, claro, de limpeza 
e recuperação das piscinas vazias, 
playground e outras instalações 
no entorno, que inclui até mata 
virgem em ampla área.

O que também se percebe é 
que o Umuarama Recreio continua 
sendo ponto de atração, a ponto de 
moradores das vizinhanças leva-
rem seus visitantes para vislumbrar 
a paisagem.

TERRENO DOADO
O hotel foi inaugurado em 

1962, após a obra iniciada em 1957 
em terreno doado a João Cons-
tantino Miloná pelo loteamento 

do Jardim Recreio. O prédio é 
um amplo sobrado em que estão 
distribuídos 72 apartamentos, além 
de espaçosas salas de descanso e 
lazer.

Os primeiros hóspedes foram 
os professores estrangeiros contra-
tados para trabalhar na Faculdade 
de Medicina, da USP. O hotel 
passou então a abrigar simpósios, 
convenções, congressos, como 
também outros eventos, inclu-
sive festas de casamento, sendo 
também ponto de referência para 
casais que ali realizavam a lua 
de mel.

HOSPEDOU PELÉ
As delegações de grandes clu-

bes de futebol, como o Santos de 
Pelé, ali se hospedavam quando 
vinham a Ribeirão Preto jogar 
contra Botafogo ou Comercial. 
Durante 32 anos, o Umuarama 
Recreio tornou-se realmente refe-
rência na hotelaria brasileira e foi 
um choque para Ribeirão Preto o 
encerramento de suas atividades 
em 2 de novembro de 1994, quan-
do a cidade tinha poucos hotéis 
de luxo.

E agora, o que fazer daquele 
prédio? É uma indagação. Pode-
ria acontecer o tombamento do 
imóvel, conforme processo que 
corre no Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico (Conpacc), 
mas esta seria uma solução igual 
à que foi aplicada no Hotel Brasil, 
na Avenida Jerônimo Gonçalves, 
que não deu resultado nenhum. 
A Prefeitura poderia entrar no 
processo, inclusive como forma 
de cobrança de impostos que, 
pelo que se sabe, estão atrasados. 
É um assunto que deve merecer a 
atenção das autoridades.

Hotel de luxo fechado há 25 anos
Não se sabe o 
que será feito 
com o prédio 

do Umuarama 
Recreio, que 
fez história 

com os eventos 
que sediou

O Umuarama Recreio Hotel é uma extensão 
do Umuarama Hotel, que o empresário 
grego João Constantino Miloná mantinha 

na Rua São Sebastião, no Centro, sob aluguel do 
prédio construído pelo vitorioso empresário Antô-
nio Diederichsen, responsável também pelo Hotel 
Central, pelo antigo Pinguim e por toda extensão 
de prédios da Rua Álvares Cabral, entre as Ruas 
General Osório e São Sebastião.

O Umuarama, de 12 andares, foi o primeiro 
edifício alto de Ribeirão Preto, com sua constru-
ção iniciada em 1947 e a inauguração em 1951.

Um hotel com toda pompa e circunstância, 
digno da pujança ostentada na época por Ribeirão 
Preto, que fora a capital do café. A administração 
do hotel foi confiada, por arrendamento, ao imi-
grante grego, que já era estabelecido no mesmo 
ramo em Araçatuba (SP).

Por muitos anos, o Hotel Umuarama foi um 
dos ícones de Ribeirão Preto. Era de categoria su-
perior, com restaurante internacional, barbearia, 
sauna, lavanderia e demais serviços. Distribuídos 
nos 12 andares, abrigava 174 apartamentos, e 
tinha destaque também o piso de mármore de 
Carrara e lustre de cristal da Boêmia.

CAPITÃO-DE-PORTA
Logo na entrada do hotel, o 

hóspede era recebido pelo capitão-
-de-porta, que trajava casaco até os 
joelhos, com botões dourados e um 
quepe. O hóspede caminhava por um 
tapete vermelho até o saguão.

Nos dormitórios, havia todo o requinte do 
mobiliário, os banheiros privativos, a vista pano-
râmica do centro da cidade. De alguns quartos, 
via-se a Praça XV de Novembro e o Quarteirão 
Paulista. De outros, era possível ver a Catedral 
Metropolitana.

Grandes recepções e festas foram ali rea-

História começa com o 
Umuarama no Centro

lizadas com muito “glamour”. 
As atividades do Umuarama 
Hotel foram finalizadas em 
1969, depois de muitas de-

mandas judiciais com a Cia. 
Diederichsen, que reclamava 

porque Miloná não concordava com 
o reajuste do valor do aluguel.

O prédio ficou fechado por um ano e, depois, 
foi vendido à Companhia de Hotéis Bradesco, 
que estava iniciando as suas atividades nesse 
ramo. Por algum tempo funcionou com o nome 
de Hotel Bradesco, depois com o nome de Hotel 
Vila Real e atualmente Monreale Hotel. (CAN)

Cartão postal (colorizado) do Umuarama Hotel

CUIDADO, DENGUE MATA!

Prédio do Umuarama Recreio Hotel, localizado no Jardim Recreio, em frente à USP
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Carlos Alberto Nonino

A exemplo do Umu-
arama Recreio, o 
Hotel Brasil é ou-
tra casa do gênero 
que está desativa-
da, o que acontece 

desde os anos 1990, prejudicando 
a paisagem da histórica constru-
ção localizada na esquina da Rua 
General Osório com a Avenida 
Jerônimo Gonçalves. Diferente 
do Umuarama, o prédio do Hotel 
Brasil foi tombado pelo Conselho 
de Defesa do Patrimônio Cultural 
(Conpacc), mas não há perspectiva 
quanto ao seu destino.

O empreendedor e primeiro 
proprietário do Hotel Brasil, se-
gundo relatado pelo memorialista 
Octávio Verri, foi Vicente Viccari. 
Foi em 1921 que ele encaminhou à 
Prefeitura o projeto do prédio em 
estilo eclético, assinado pelo en-
genheiro Antônio Soares Romeo, 
o mesmo que construiu o Palácio 
Rio Branco. O prefeito João Rodri-
gues Guião aprovou o processo no 
mesmo ano. 

Com o falecimento de Vicente 
Viccari, o prédio do hotel foi 
herdado por sua filha, casada com 
Pedro Moschini. Como no testa-
mento havia cláusula que impedia 
a venda, o casal Moschini per-
mutou o prédio com Pedro Biagi, 
em troca de três imóveis da Vila 
Amélia e uma chácara.

IMIGRANTES
O Hotel Brasil foi arrendado 

ainda nos anos 1930 por José 
Antônio Chinez, imigrante chinês. 
Posteriormente foi arrendado por 
Pedro Sinivaldi, imigrante ita-
liano e por Antônio Sacramento, 
imigrante português, que locou o 
hotel até o ano de 1945.

Em seguida os irmãos da fa-
mília Belíssimo - José, Felipe e 

Antônio - permaneceram à frente 
dos negócios até falecerem. Mais 
tarde, os filhos de Antônio Belís-
simo - Paulo, José e Luiz - ficaram 
como sucessores do arrendamento 
até 1982. O último locatário do 
Hotel Brasil foi Sebastião Gualber-
to Machado e seus filhos Marco e 
João Gualberto (organização Ho-
teleira Machado de Campos Ltda.). 
No final da década de 1980, o 
imóvel do hotel foi vendido para o 
empresário do ramo farmacêutico 
Maurício Marcondes de Oliveira.

PONTO DE ENCONTRO
Entre os anos de 1930 e 1950, 

conta Octávio Verri, o Hotel 
Brasil era ponto de encontro da 
gente mais refinada de Ribeirão 
Preto. “Disputava esse privilégio 
com o Palace Hotel, mas o supe-
rava. O restaurante, de cozinha 
internacional, era frequentemente 
alugado para altas e luxuosas 
recepções, que contavam com a 
presença de lideranças políticas 
destacadas”.

“Depois, os convidados iam 
fumar os seus charutos na varanda 
discretamente guarnecida de vi-
dros opacos, que os escondiam dos 
olhares curiosos. Eles apreciavam 
as delicadas pernas das damas de 
alta sociedade, que transitavam 
pela Rua General Osório”.

Fazendeiros, comissários de 
café, exportadores agrícolas, mui-
tos estadistas, membros de asso-
ciações internacionais, homens 
de negócios e clubes de futebol de 
São Paulo, Rio de Janeiro, de ou-
tros Estados e até de outros países, 
como Boca Juniors e River Plate, 
se hospedaram no Hotel Brasil.

“Na época, ninguém se sentava 
às suas mesas sem paletó e gravata. 
As bebidas eram as melhores e ge-
ralmente a maior parte importada. 
Mas tudo isso é história. Restou a 
nostalgia”.

Hotel Brasil 
também é 
vítima do 
abandono

Histórica construção foi 
tombada pelo Conpacc, 

mas não há projeto 
para sua recuperação Prédio do Hotel Brasil, localizado na Avenida Jerônimo Gonçalves esquina com a Rua General Osório, do outro lado da Praça Schmidt

Foto Fernando Braga

AGORA, COMO FICA?
“No presente, vemos o descaso 

com a memória da cidade. Quem 
passa pelo local, depara-se com 
tapumes e com um prédio em 
situação de abandono. O tom-
bamento, dado o valor histórico 
arquitetônico, provoca restrição 
de uso, sem que o poder público 
dê nada em troca ou mesmo ocupe 
o imóvel, indenizando ou pagando 
aluguéis, desmotivando o proprie-
tário a fazer qualquer investimento 
para a sua conservação”, observa 
Octávio Verri.

Em abril de 2012, os pro-
prietários declararam a intenção 
de restaurá-lo apostando em seu 
potencial cultural. Em 5 de março 
de 2013, o Conppac embargou a 

obra de restauração por falta de 
um projeto adequado para a in-
tervenção. Até o presente, persiste 
o impasse.

O hotel é um dos 46 bens 
que compõem uma lista de pré-
dios históricos relacionados pelo 
Conppac que aguardam projetos 
de revitalização para a preservação 
da arquitetura e difusão cultural e 
histórica.

O imóvel sofre com a ação 
do tempo e a falta de projetos de 
ocupação. Não há manifestação 
oficial dos proprietários em relação 
à revitalização.

DECADÊNCIA
Há que se lembrar que o Hotel 

Brasil teve sua importância des-

tacada também pela localização 
da antiga Estação da Mogiana. 
Na entrada da Vila Tibério, o 
patrimônio foi demolido na dé-
cada de 1970, para construção 
da atual Estação Rodoviária. Este 
foi mais um passo no processo 
que levou a região da Baixada à 
decadência.

Pode haver solução agora, se 
acontecer uma política de incen-
tivo à região. Pode ser feito, por 
exemplo, o que aconteceu no Rio 
de Janeiro, na região da Lapa, que 
tinha o mesmo perfil, e foi recu-
perada graças à isenção do IPTU 
para os casarões históricos e de 
ISS para os bares que têm música 
ao vivo, entre outras atividades 
culturais.

Em 2018, o jornal A Cidade publicou um caderno  
especial dos 162 anos de Ribeirão com soluções e 
propostas de intervenção na cidade feitas por alunos 
das escolas de Arquitetura e Urbanismo de Ribeirão.

Matheus Despezzi Grecco, que tinha como 
orientadora Ana Teresa Cirigliano Vilella, do curso 
de Arquitetura da Faculdade Estácio, apresentou 
uma proposta de usar o prédio do Hotel Brasil como 
uma escola gastronômica popular, vinculada a um 
restaurante.

“Tendo como objetivo requalificar o prédio de 
forma a que a preservação efetiva do patrimônio, 
somada à inserção do mesmo ao cotidiano social, 
auxilie nos problemas que o local enfrenta.

Entende-se que as medidas de reabilitação do 
patrimônio histórico não devem ser limitadas so-
mente ao edifício, mas deve prezar pela possibilidade 
de se olhar para o entorno, compreender a vida e o 
passado que resguardam o imóvel”, afirma Grecco 
no texto.
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Ilustração Gustavo Maniezi

O Sapo e o Búfalo

m um campo, ao lado de um rio, pastava 
um búfalo imponente. Enquanto dava seu 
passeio da tarde, um sapo, que morava 
no brejo ao lado, olhou para ele e ficou 
maravilhado. Cheio de inveja daquele 
búfalo que parecia o dono do mundo, o 

sapo não se conteve e chamou os amigos:
“Olhem só o tamanho daquele sujeito! Até que ele é 

grande. Duvidam que fico do tamanho desse animal?”
Dizendo isso o sapo começou a estufar a barriga e 

em pouco tempo já estava com o dobro do seu tamanho.
“Duvido!”, respondeu o pato.
“Impossível!”, respondeu o rato.
“Esqueça!”, disse a capivara.
Então, para espanto de todos, o sapo começou a 

estufar a barriga e aumentar de tamanho e falou:
“Já estou grande que nem ele?”.
“Não, ainda está longe!”, responderam os amigos.
“Fique sabendo que você não conseguiu alcançar 

nem as patas dele!”, comentou a capivara.
Inconformado, o sapo continuou a estufar.
- Já estou do tamanho dele? - perguntou novamente.
“Só se for do tamanho de um bezerrinho”, respondeu 

o pato. “E é bom parar com isso antes que se machuque”.
“Só vou parar quando ficar maior do que o búfalo!”, 

disse ele, sem dar ouvidos aos amigos.
Era tanta a vontade do sapo de parecer com o búfalo 

que ele continuou se estufando, estufando, até estourar.
“É nisso que dá não se conformar com o que se é”,  

disse o rato, que não pensava em ser outra coisa a não 
ser continuar sendo ele mesmo.

FALECIMENTOS

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

LUZIA MORENO GARDE
23/4/1930 - 17/5/2020

Avenida do Café - Vila Tibério

JOSÉ MARIA 
FERREIRA DE SOUZA

22/4/1942 - 13/5/2020
Rua Dois de Julho - Vila Tibério

ANTÔNIO MARANHA
9/5/1936 - 9/5/2020

Rua Paraíso, - Vila Tibério

RITA MÁRCIA PIZANI MARIA
3/4/1953 - 5/5/2020

Rua Álvares de Azevedo - Vila Tibério

WLADIMIR CASTILHO
20/12/1960 - 5/5/2020

Rua Marques da Cruz - Monte Alegre
Nascido e criado na Vila Tibério

JURACY ALVES DIAS
23/2/1953 - 4/5/2020

Rua Pará - Sumarezinho

JOAQUIM CARLOS 
OLIVEIRA MENEZES

10/8/1982 - 1/5/2020
Rua Rondônia - Sumarezinho

TABAJARA PIMENTA
23/9/1936 - 22/4/2020

João Mangabeira - Sumarezinho

ANTÔNIO CÉSAR BOTOSSO
(PITUCA)

15/8/1950 - 17/4/2020
Rua Aurora - Vila Tibério

RIVALINA INEZ DA CRUZ
1/2/1936 - 11/4/2020

Avenida do Café - Vila Tibério

DENISE APARECIDA 
MARIA FERREIRA
19/5/1956 - 10/4/2020

Rua Guilherme Schmidt - Vila Tibério

VENDO CASA VILA TIBÉRIO
Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário embutido, 
claraboia, banheiro (com revestimento até o teto, armário) e hidromassagem, sala 
de jantar (copa), cozinha com armário e água purificada, revestimento até o teto, 
área de serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área churrasco. 

Tubulação com cabeamento de roteador no quarto e copa, tubulação com 
cabeamento para internet. Cômodos amplos - com as tomadas distribuídas para 
acomodar todos aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: 

sala/ quarto/ copa/ cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, 
energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, caixa de água 1.750 
litros + caixa aquecedor solar 500 litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, 

documentação ok. Tratar 98136-4664

Quem frequentou o 
Cine Vitória sabe o 
sinônimo de cinema. 

A tela grande, as cadeiras de 
madeira, o baleiro enfeitado 
de Mentex e um som que che-
gava até às árvores da Praça 
Coração de Maria. A matinê 
domingueira  começava im-
preterivelmente às 14 horas. 
Aí de quem se atrasasse, não 
tinha arrego. O porteiro tinha a educação 
de um pitbull faminto. 

Depois do segundo gongo, quando 
a luz apagava de mansinho, não havia 
santo na face da terra que conseguia 
entrar. Eu chegava cedo, no máximo 
13h e trinta. Era a minha chance de ficar 
frente a frente com os meus heróis. Eu 
amava John Wayne.  Assisti No tempo 
das Diligências no mínimo umas vinte 
vezes.

Decorava as falas, o olhar e a destreza 
em sacar o revólver do coldre. Eu tinha 
uma cópia de um revólver Schmidt 44, 
cabo de madrepérola, que meus amigos 
invejavam. Na minha imaginação eu ma-
tava os bandidos e os índios malvados. 
Só perdoava padre, mocinha indefesa e 
índio camarada. Minha mãe me deu um 
cabo de vassoura com a figura de um 
cavalo na ponta. Batizei com o nome de 
Silver e ele fazia milagres, além de ser 
corajoso que só vendo. 

E foi num desses domingos que mi-
nha vida se transformou completamente. 
Antes de começar o filme, veio o trailer 
daquele que seria o filme da minha vida: 
Ben Hur, estrelado por nada mais, nada 
menos que Charlton Heston. Além do 
John Wayne, que já era meio velhão, 
todos os meninos da Vila Tibério queriam 
ser Charlton Heston. Minha casa fazia 
vizinhança com uma academia de boxe 
e luta livre. Eu subia no muro e ficava 
vendo o pessoal treinar. Copiava tudo no 
quintal de casa. O sonho era ter o corpo 
de Charlton Heston. 

Eu enchi duas latas de Neston com 
cimento e coloquei uma barra de ferro 
entre elas. Eram os meus pesos, aque-
les me levariam à glória do cinema. O 
maior problema na exibição do Ben Hur 
é que o filme tinha mais de três horas 

Crônica

Cine Vitória, Ben Hur e eu

de duração, seria apresentado somente 
à noite e a censura era quatorze anos. 
Não havia frustração maior do que essa, 
eu não me enquadrava em nenhuma das 
possibilidades, sem contar o porteiro, 
uma espécie de Cérbero do cinema. 
Passei dias planejando entrar. Roubei 
uma camisa gola rolê do meu primo e um 
paletó cinza do meu pai. Quando apareci 
daquele jeito na sala, minha mãe quase 
teve um ataque cardíaco de tanto rir, eu 
parecia um anãozinho de jardim. 

A vida vem traduzida em cenas 
surreais. O meu desejo de ver o filme 
era tão grande que adoeci. Um febrão 
daqueles. Levaram –me ao médico que, 
por mais que procurasse, não achou mo-
tivo algum para tamanha enfermidade. 
Na esquina de casa havia a farmácia do 
Dr. Frankilin, mais que farmacêutico, 
uma espécie de guru. Ele foi até minha 
casa e me fez uma simples e singela 
pergunta: O que você tem meu menino? 
Eu respondi que estava triste, queria ir 
ao cinema e não tinha como entrar. Ele 
deu um sonoro sorriso, chamou a minha 
mãe e contou tudo. Na sexta-feira, meus 
pais me levaram ao Cine Vitória. 

O porteiro não me barrou. Eu entrei 
como se tivesse ganho uma medalha. 
Meu pai comprou duas caixas de Men-
tex, afinal o filme duraria muito. Foram 
as três horas que mudaram a minha vida. 
Charlton Heston era eu . Fiz quatorze 
anos sem ter quatorze anos, venci o 
porteiro, andei nas bigas, tentei dar água 
a Jesus e sai do Cine Vitória quase uma 
hora da manhã. A Praça Coração de 
Maria estava vazia, a Rua Luis da Cunha 
estava vazia, mas eu o Cine Vitória tes-
temunhamos o meu crescimento. Sobrou 
uma caixa de Mentex.

Sérgio Degrande

Foto Fernando Braga

Prédio onde funcionou o Cine VitóriaPrédio onde funcionou o Cine Vitória
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Titular no Sub17 do Batatais FC, o 
lateral esquerdo Pedro Henrique 
Piló Massini, de 16 anos, na bola 
Piló, em tempos de pandemia, trei-
na todos os dias em casa com um 

preparador físico pessoal.
“Pode cair o mundo que o treino pra mim 

é sagrado”, diz.
Pedro Piló estudou na EE Dona Sinhá Jun-

queira até o quinto ano, depois do sexto até o 
nono estudou no Liceu Contemporâneo e agora 
cursa o segundo ano do Ensino Médio  na EE 
Prof. Rafael Leme Franco.

“Pretendo continuar os estudos, meus pais 
sempre dizem que é muito importante”, diz ele.

Começou a jogar com 4 anos na Escolinha 
Olé Brasil, com o tio Alex. Depois foi para o 
Comercial, onde disputou o Campeonato Pau-
lista Sub13. Está há quatro anos no Batatais FC, 
na categoria de base do Sub17.

“Sou lateral esquerdo, canhoto de pé, amo 

jogar como lateral, mas sei jogar muito bem 
também como zagueiro”, afirma Pedro Piló.

“Sou muito grato ao pessoal do Batatais, ao 
Roberto Bartolomeu, treinador, e ao Guilherme 
Francisco, coordenador técnico. Eles são muito 
importantes pra mim”.

Os pais, Flávio e Valéria dão o maior apoio 
e ficam na torcida pelo seu sucesso.

“Meu sonho é ser um jogador reconhecido 
pelo meu talento, minha vida é o futebol e mi-
nha família. Tem muito menino que quer ficar 
famoso e ganhar dinheiro, eu quero é ser um 
jogador reconhecido, porque o futebol é tudo 
pra mim”, confessa Pedro Piló.

Pedro Piló tem um irmão gêmeo, que se 
chama João. Ele só anda da bike e é fera na 
informática.

“Temos que engolir alguns sapos no fute-
bol, principalmente quem está começando. Já 
abaixei a cabeça algumas vezes, mas conto com 
o apoio da minha família, nunca desisti. Fiz e 
faço, de toda dificuldade, um incentivo para 
melhorar sempre”, diz Piló.

A batalha de Moça Bonita
Em 6 de março de 1983 o Botafogo de Ribeirão Preto conse-

guiu a mais dramática classificação de sua história no Campeonato 
Brasileiro. A Taça de Prata (Segunda divisão) dava direito a vagas 
na Taça de Ouro (elite nacional) do mesmo ano. Na primeira fase o 
Botafogo foi campeão do grupo, que tinha Coritiba, Operário-MS, 
Atlético-GO, Itumbiara e Maringá. Na segunda fase ganhou (3 a 
0) do Londrina e decidiu a vaga da Taça de Ouro com o Bangu. 
O jogo foi em Moça Bonita, estádio do Bangu no Rio de Janeiro. 
O empate (1 a 1) classificou o Botafogo.

Violência...
O presidente do Bangu era Castor de Andrade, conhecido 

pela truculência de seus guarda-costas. Mas naquela tarde de 
domingo até ele botou a mão na massa, bofeteando torcedores 
botafoguenses. Transmiti o jogo pela Rádio Clube com Antônio 
Magrini, Rodrigues Gallo e Celso Franco, que comentou no in-
tervalo constrangido pelas armas de dois seguranças atrás dele. O 
clima era tão hostil no vestiário do Bangu que Magrini em vez de 
Rádio Clube de Ribeirão Preto falava Sistema Clube de São Paulo. 
Escapou da pressão e ganhou a simpatia de Castor de Andrade 
com quem fez várias entrevistas.

Heróis...
O Bangu era uma seleção: Nei Dias, Renê, Marco Antônio, 

Arturzinho, Rubens Feijão, Marinho, todos já tinham passado ou 
passariam por times grandes e Seleção Brasileira. O técnico era 
Jorge Vieira. Rinaldo fez 1a 0 para o Botafogo aos 14’ do segun-
do tempo. A torcida soltava rojões sobre o goleiro Celso Cajuru, 
mas ele suportou fazendo grandes defesas, inclusive pegando um 
pênalti aos 36’, dois minutos antes de sofrer o empate. Os doze 
heróis botafoguenses: Celso Cajuru; Manoel Sizenando, Gritti, 
Maxwel e Luiz Florêncio; Pedrinho, Élvio e Vander; Rinaldo, 
Joãozinho Paulista e Jarbas (Toninho Cajuru). Técnico Lori Sandri. 
A batalha de Moça Bonita merece um documentário.

Rui “Louco” fez história no gol do Leão

Piló, menino da Vila, é destaque no Batatais

Grandes nomes vestiram a 
camisa de goleiro do Comer-
cial ao longo da sua história.

O Saudade FC destaca esse 
mês um dos goleiros sempre 
lembrado pela gente comercia-
lina pelo seu jeito irreverente. 
Muitos taxavam como louco, 
mas acabou caindo na graça 
da torcida do Leão.  

Estamos falando de Rui 
Rodrigues Alves, simplesmen-
te Rui, que chegou ao Leão 
contratado em 1961 junto à 
equipe do Osvaldo Cruz, clube 
que disputava a 2º Divisão do 
futebol de São Paulo.

O ex-presidente do Comercial, Brenno Augusto 
Spinelli, recorda de quando ele chegou, foi morar na 
Pensão Santa Terezinha, na Rua General Osório. “Era 
um grande cara, muito legal e de incrível esponta-
neidade. Era meio louco, daí o apelido “Rui Louco”, 
Lembra o ex-dirigente do Leão.

No jogo Comercial e Palmeiras, no Costa Coelho 
(eu assisti, estava lá), quando, num choque com o 
ponta esquerda Geraldo II, este teve a perna fraturada 
na tíbia e perônio. O Rui contava assim (me lembro 
de suas palavras, como se fosse hoje): “- Ué, nem sei 
o que aconteceu... Ele vinha sozinho, com a bola, eu 
saí do gol e fui pra cima... Trombamos... E aí... Caiu 
a cristaleira”. Ele foi muito criticado pela imprensa 
de SP, pela violência da jogada, pelo anti-jogo. Mas 
não houve maldade, era o jeito dele. Lembra o ex-di-
rigente do Leão.

O jornalista e narrador esportivo Helton Pimenta 
tem como lembrança a saudação do goleiro quando 
o time entrava em campo. Rui corria onde estava a 
torcida leonina. “Ele levantava a galera”.  

Rui chegou do Osvaldo Cruz para ser reserva de 
Aníbal, contratado junto ao Palmeiras, onde era reser-
va do Valdir de Moraes, logo assumiu a titularidade 
do gol comercialino.

A sua passagem no clube do Jardim Paulista 
durou três anos jogando ao lado de Japonês, Piter, 
Alfredinho, Carlos Cezar, Almeida, Airton, Luiz Cai 
Cai, Paulo Bim, Jair Bala entre outros.

OS FOLCLORES CRIADOS  
Rui “Louco”, assim ficou conhecido o 

goleiro pelas suas histórias que ajudaram 
enriquecer os folclores da bola da cidade.

A principal contam que ele havia dado 
um tiro no dedo para não servir o exército. 
Rui tinha apenas um pedaço de um dos 
dedos da mão direita.  

Mas essa história tem outra versão 
como recorda o ex-atacante Paulo Bim 
que jogou com Rui no Osvaldo Cruz e 
no Comercial.

Paulo Bim disse que “Rui não gostava 
quando o pessoal brincava com isso. Ele 
era policial no Rio de Janeiro e houve 
um acidente com revólver dilacerando 
um dos seus dedos da mão direita. Assim 

ele me contou”.
Paulo Bim não sabe se é verdade ou lenda, mas 

certa vez um gerente de um dos bancos da cidade 
perguntou ao Rui se ele tinha conta em banco.

Ele disse não, então vai lá que eu abro uma conta 
para você. E assim foi feito.

Um dia encontraram o goleiro de madrugada 
sentado na porta do banco.

- O que você está fazendo aí Rui?  
- Estou tomando conta do meu do meu dinheiro.
Esse era Rui “Louco”, uma figura sensacional que 

ficou na história do Comercial como um dos grandes 
arqueiros que vestiram a camisa um do alvi-negro.

Brenno Spinelli (foto) - Quando 
fui presidente, em 79/80, contratei-o 
para treinamento de goleiros (não 
havia essa figura na época) e para 
trabalhos junto às categorias de base. 

Ele era muito divertido e querido por todos.

Paulo Bim (foto) - Em 1961 
encontrei o Rui no Osvaldo Cruz, 
clube que disputava a segunda 
divisão. Por coincidência, quando 
cheguei no Comercial reencontrei 
Rui no elenco. Só não gostava da 
brincadeira do tiro no dedo para não fazer o serviço 
militar.

TÁ COM CALOR?
PLANTE ÁRVORES!

Pedro Piló e Guilherme Francisco, 
coordenador técnico da base do Batatais
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Anna Maria 
ChiavenatoQuarentena

DOE SANGUE, DOE VIDA!

Muito tempo em casa está deixando 
você e a família estressados?

Deixe o ambiente mais leve e agradável com aromatizadores

Esse mês a coluna chega 
um pouquinho diferente; 
dentro da nossa proposta 
de qualidade de vida e 

bem-estar, vamos falar um pouco 
sobre como o que nos cerca também 
influi em muito em nosso equilíbrio 
emocional e saúde.

Estamos vivendo tempos di-
fíceis, onde a incerteza e o medo 
se alastraram de forma incontrolá-
vel. É vital fazermos nossa parte, 
seguindo as recomendações de 
higiene e isolamento social para 
que possamos da forma mais se-
gura e rápida possível, superarmos 
esse momento triste que estamos 
atravessando.

Ficar em casa por muito tempo, 
certamente pode deixar a gente es-
tressada, pra baixo e o que é pior: 
contaminar toda a casa e as pessoas 
que amamos com negatividade 
tóxica.

E o que fazer para purificar as 
energias do ambiente, aliviar as 
tensões e dar uma sensação de lar 
à sua casa? Simples; aromatize sua 
vida! O aroma faz toda a diferença. 
Não acredita? O cheiro é a primeira 
sensação que notamos ao entrar em 
um lugar e pode ser o responsável 
pelo tipo de conexão que criamos 
ali. Nossa memória olfativa reage 
ao cheiro antes mesmo de nos tor-
narmos consciente dele.

Cerca de 80% das nossas emo-
ções são geradas pelo olfato e nós 
nos recordamos de 35% dos cheiros 
que sentimos. Deste modo, os aro-
mas podem ser responsáveis pelo 
tipo de conexão que criamos com 
os ambientes. Para torná-los mais 
agradáveis, pode-se criar aromas 
específicos para cada um.

VEJA ALGUMAS DICAS 
PARA CADA AMBIENTE 

DE SUA CASA:

Sala: Lugar onde a família se 
reúne para descontrair, a sala pede 
por um aroma aconchegante, que 
traga a sensação de bem-estar. Vale 
apostar em alecrim, cravo e canela, 
verbena e capim limão.

Cozinha: Como é o ambiente 
que costuma ter mistura de cheiros, 
recomenda-se aromas cítricos como 
laranja, limão e citronela. Para dar 
um jeito no cheiro de frituras, boas 
opções são anis, cravo, canela e 
erva-doce.

Banheiro: Os banheiros pedem 
aromas que sejam frescos e ressal-
tem a limpeza do local. Além dos 
tradicionais florais, como lavanda 
e flor de cerejeira, você pode optar 
por citronela, limão e capim-limão.

Quarto: Por ser o cômodo onde 
descansamos, os quartos pedem 
aromas relaxantes e tranquilos, 
como lavanda, camomila, flor de 
laranjeira, erva-doce, verbena e 
baunilha. Para o quarto infantil, 
opte pela lavanda, que é o mais 
suave.

Use e abuse dos difusores com 
varetas de bambu, velas aromáticas 
e aromatizadores eletrônicos, que 
podem ser programados para perfu-
mar o cômodo. Surpreenda-se com 
os resultados. Em pouco tempo as 
essências equilibram seu ambiente, 
criando uma gostosa sensação de 
leveza e segurança. As crianças 
desaceleram e as pessoas mais an-
siosas tranquilizam-se.  E aí? Vamos 
espalhar boas vibrações ao mundo 
começando de nossa casa? Grande 
beijo a todos e até o próximo mês.

CALDO VERDE
1 kg de batatas descascadas e cortadas em 4
2 litros de água
2 cubos de caldo de carne
2   cebolas médias picadinhas
2 colheres (sopa) de azeite de oliva
200 grs linguiça portuguesa sem pele em 
rodelas
1 maço de couve-manteiga fatiada fina-
mente
Sal, pimenta-do-reino e salsa picada a gosto
100 grs bacon em cubinhos frito para 
acompanhar

Modo de preparo
Cozinhe a batata na água com os cubos de 
caldo de carne até amaciar. Reserve o caldo 
e passe a batata pelo espremedor.
Refogue a cebola no azeite, junte o caldo, 
o purê e a linguiça e espere ferver, me-
xendo de vez em quando para não grudar. 
Se estiver muito espesso, acrescente um 
pouco de água.
Agregue a couve e mantenha no fogo 
só o tempo de ela murchar (cerca de 3 
minutos). Ajuste o sal e salpique salsa e 
pimenta-do-reino a gosto. Sirva polvilhado 
com o bacon.

Infelizmente este 
é o assunto do 
momento. Para 

uns um tormento 
e, por incrível que 
pareça, outros sem 
noção acham que é 
um período de férias 
sem atentar para o 
que ele representa 
na realidade. Más-
caras desfilam pe-
las ruas dando um 
novo aspecto para a 
cidade. É um tal de 
ninguém conhece 
ninguém.

Mas, qual seria mesmo a ori-
gem da palavra quarentena? Se-
gundo alguns historiadores sua ori-
gem vem da língua vêneta quando 
entre os séculos 14 e 15, por conta 
da epidemia da peste negra, com 
medo que doença viesse pelo mar, 
o governo de Veneza decretou que 
todos os barcos ficariam isolados 
por quarenta dias e só então, os 
passageiros poderiam desembar-
car. Este procedimento foi inspi-
rado no “trentino”, um período de 
trinta dias que foi obrigatório em 
1377 na cidade de Ragusa (atual 
Dubrovnik, na Croácia), que era 
dominada por Veneza.

A peste negra, também deno-
minada como bubônica, se espa-
lhou por 1/3 da população europeia 
e assim como a Covid 19, veio da 
Ásia. Entrou na Europa através das 
rotas comerciais pelo Mar Medi-
terrâneo e, na época, o porto da 
bela Veneza era a principal parada. 
Foi o suficiente para se alastrar. Po-
rém, quando a doença se espalhou 
se tornando uma epidemia, esta 
prática foi temporariamente aban-
donada. Também consta que este 
termo vem da idade média quando 
os navios, principalmente os que 
vinham do oriente, deveriam ficar 
isolados por quarenta dias.

Outras histórias contam que 
em épocas de pestes, os contágios 
e a propagação deles eram resulta-

dos de contato com demônios, es-
píritos e até flechas que entravam 
no corpo, que eram atiradas pelos 
deuses como forma de castigo. 
Na verdade, não se pode afirmar 
exatamente qual sua origem.

Outra teoria é que o período 
de reclusão de quarenta dias é ori-
ginário da China antiga. Segundo 
historiadores, quando no início do 
estudo de uma vacina contra a varí-
ola, os chineses observaram que as 
crostas extraídas dos acometidos 
pela doença, ficavam infectadas 
por quarenta dia na época do 
inverno. Assim, essa descoberta 
foi difundida com diversificação 
de práticas e costumes de acordo 
com o país.

Outros registros demonstram 
que no século 18, o governo britâ-
nico adotou a quarentena contra a 
propagação da peste negra. Já em 
tempos mais avançados, quando 
a quarentena foi considerada 
como uma das mais importantes 
contribuições para resguardar a 
saúde pública, durante algumas 
doenças altamente contagiosas 
ela não teve a importância devida. 
Para muitos, o certo era fazer um 
“fumacê” e afastar o mal em volta 
das fogueiras “purificadoras” nas 
encruzilhadas das cidades e de-
sinfetar as casas, objetos e até as 
pessoas com enxofre.

Vale também lembrar de ou-

tra quarentena bem 
mais tranquila, a 
quarentena após 
parto, que vem de 
gerações antigas, 
acompanhada de 
muitos mitos. Mi-
tos como, a mulher 
após o parto não 
pode lavar a cabeça 
durante 40 dias, fa-
zer repouso absoluto 
e... dá-lhe canja de 
galinha.

Voltando à nossa 
quarentena, o certo é 
que desde longa data 

sempre existiram as contradições e 
como exemplo bem atual, estamos 
vivendo a quarentena do Covid 19 
e com as divergências entre os prós 
e contras sobre mesma. Vale a saú-
de ou a estabilidade econômica? 
É uma situação muito difícil, seja 
na parte da saúde ou na financeira 
para todos. É como diz o ditado 
“se correr o bicho pega, se ficar o 
bicho come”. Resta a esperança de 
que “não há mal que sempre dure” 
e que, com certeza, isto também 
vai passar.

Quarentena: não há mal que sempre dure
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Tá com calor?

PLANTE 
ÁRVORES!

Doe alimentos não 
perecíveis e roupas 
para os Vicentinos

Para atendimento de
 famílias carentes do bairro

Deixe no Santuário 
NS do Rosário

ANIVERSARIANTES DE MAIO

Pedro Henrique,  
dia  12

Victor, dia 4

Suellen 
Bortolotti 

Zaratin, dia 20 
Elvia Lima, 

dia 20
Miguel Ladeira 
Marques, dia 20

Victor, Macal 
Feijó, dia 20

Sara Regula, 
dia 20

Fredman e Maria 
Alves S. Marques, 

dia 20
Ercília Magri, 

dia 19
Cauã Buabssi, 

dia 15
Ailton Ladeira, 

dia 17
Vera Torrieri, 

dia 16

Rodrigo José 
Cimino, 
dia 18

Laura, da 
Lovani, dia 14

Letícia Souza 
Cainelli, dia 26

Márcia 
Franklin 
Bezzon, 

dia 3 

Fátima Ap. 
Souza Lima, 

dia 3 

Robson de 
Souza,
dia 3 

Franciele 
Caroline 

Callegari, dia 2 

Márcia,
dia 8

José Eduardo 
Galdino Soares, 

dia 1º

Antônio Carlos 
Reis, dia 8Maria Ap. da 

Silva Oliveira, 
dia 8

Gerson 
Minchio 

Júnior, dia 8

Pedro Augusto 
Palareti,

dia 8

Vilma Padilha 
Leite, dia 9

Mônica Chiavenato, dia 5 e 
sua filha Júlia, dia 26

As gêmeas, Maria Cristina 
Ponsoni Tavares e Maria Ângela 

Ponsoni Cândido, dia 5

Mariana comemora no dia 1º  e 
seu pai, Haroldo, do Macal 

da José Mortari, dia 18

Melissa Parente, 
dia 27

Rafael Dutra 
Alves Martins, 

dia 25

Damires C. 
Portella, 
dia 10

Renata 
Paola Ferraz, 

dia 20
Giovana Teles, 

dia 10

Os irmãos 
Mateus, dia 9 e 
Bruna, dia 10

Júlia, filha 
do músico 
Silvinho, 

dia 10

Ana Lúcia de 
Pádua Santos, 

dia 11
Tarcília Maria 
Nunes, dia 12

André Luiz 
Bissoli, dia 12

Almir Vittori, 
dia 11

Igor Enrico, 
neto do 

Waldemar 
Pereira, dia 22

Felipe F. Alves, 
o Lipe, 
dia 23

Maria Helena 
Gobi Rego, 

dia 23
Rosa Peres, 

dia  24

Isabella, 
dia  25

Netos da Leonilda aniversariantes de 
maio: Eduardo, Fábio e Gustavo

Maria de Lurdes e Oswaldo Grecco 
comemoram casamento no dia 7

Lorenzo, 
dia  24

Vinícius 
Mariano 
Santos, 
dia 12

Anderson (Lemão),
do Auto Elétrica 

Silva, dia 25

Pedro Faleiros, 
dia 14

Mauro Peracini 
dia 15

Alex Godoy 
dia 15

Luzia Neves 
Rodrigues,

dia 14
Noriene de Freitas
Grigoleto, dia 13

Giovana Aragão, 
dia 13

Raíssa, filha de 
José Henrique e 
Josiane, dia 7

Manoel do 
Carmo Tostes, 

dia 7

Rafael 
Falaguasta, 

dia 18

Ana Maria 
Rodrigues, 

dia 22

Geni Dinardi 
de Marque, 

dia 21

Olga Girasol 
Camarosano, 

dia 23

José Carlos
Messias, dia 4

Guilherme 
da Silva, 

dia 4

Larissa Pagliari
Villa, dia 21. Com o 

avô Salvador

Gabriel, 
filho do João 

Barbeiro,
dia 29

Milton F. 
Dourado,

dia 30

Solange 
Resina,
dia 30

Gabriela 
Teixeira 

Stefens, dia  31
Rosana Sueli 

Aragão, dia  30Isabela, dia  30

Marcão, 
dia  14

Júlia Ferraz, 
dia  31

Maria Clara,
dia 28

Henrique,
dia 27

Anna Laura 
Mello Marino, 

dia 28

Matheus 
Canzanella 

Acosta, dia 27

Creuza Ap. 
de Castro, 

dia 25

Victor Vinícius
Gobi Rego, 

dia 27

Leila Beatriz, 
dia 25

Neusa 
Gonçalves, 

dia 31

Carmen e Clóvis Barbosa 
comemoram casamento dia 15

Rogério e Cláudia, de Grá-
fica Figueiredo, comemo-

ram casamento dia 31

Tião Marino, dia 26 e a esposa 
Doraci no dia 25

Davi, dia 21, 
e sua mãe, 

Gilceia, dia 25

Luzia Cicilini 
Pateiro, dia 15 

Roberto 
Pereira, 

Bradesco Seg. 
VT, dia 29/4

Giovanna, 
dia  4/4

Enzo, dia  5/4, com 
sua mãe Katia

Luiz Oripe, 
dia  28/4

Paulo Roberto 
Zonfrilli, 
dia 30/4

Anthony, dia 25/4 e
Lucca, dia 28/4

Vadola e Sônia comemoram
casamento dia 19/4

Otávio de 
Castro Simões  

Carvalho, dia 15

Elaine, 
da Alfa Beta, 

dia 29

Ronivaldo (Vado) e Micheli Ronivaldo (Vado) e Micheli 
comemoram casamento dia 27comemoram casamento dia 27

Maria Ap. e Luiz Carlos comemoram 
50 anos de casamento dia 23

BODAS DE OUROBODAS DE OURO

Macal mudou para o lado
O Macal Lanches da Rua 21 de Abril, 

mudou para a Rua Padre Anchieta, 950
Virando a esquina.
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SEU IMÓVEL, E VOCÊ, MERECE SER EXCLUSIVO!SEU IMÓVEL, E VOCÊ, MERECE SER EXCLUSIVO!

Todos os imóveis com gestão de exclusividade e documentação perfeita para poder financiar. Fazemos parcerias com imobiliárias e corretores autônomos.

AP0010 APARTAMENTO / VILA TAMANDARÉ R$ 159.000,00 - Apar-
tamento em ótima localização do bairro Campos Elísios, próximo as Avenida 
Quito Junqueira e Avenida  Saudade, Supermercado Savegnago, Igrejas, Esco-
las,  com seu amplo comercio, bancos, restaurantes, O apartamento com dois 
dormitórios com ventiladores e ricos em armários sendo uma suíte, banheiros 
com box blindex, sala de jantar, cozinha com armários, sala e corredor com 
sancas com iluminação diferenciada, uma vaga de garagem, piso em laminado 
de madeira clara. IPTU: 32,41 Mensal / Condomínio: 239,00 

CASA MONTE ALEGRE COM PISCINA E 3 DORMITÓRIOS R$ 
425.000,00 - Você chegando em casa depois do trabalho, guarda o carro na 
garagem para 8 carros. 2 cobertas, sendo acolhido pela esposa e filhos para um 
delicioso banho de piscina de 3 mil litros, e ao sair da piscina a esposa preparou 
alguns belisco para a família nesta varanda deliciosa, após os beliscos você vai 
para a suíte do casal e as crianças para seus respectivos quartos amplos com 
ventiladores e ar condicionado, todos prontos vão para a sala assistir um belo 
filme na Netflix. Quer saber mais me chame no Whats 16 99192-2880

APARTAMENTO PARQUE ANHANGUERA R$ 125.000,00 - Apartamento 
65,21m² dois dormitórios com armários, sala, cozinha com armário embaixo da 
pia, banheiro social, lavanderia com banheiro. Fácil acesso à rodovia Anhan-
guera, supermercados, pizzaria, restaurantes, materiais de construção etc...

AP0069 APTO SMILE MONTE ALEGRE / SUMAREZINHO R$ 

310.000,00 - Já se imaginou morar em um condomínio que lhe oferece a sensação 
de estar em um resort?? Com uma extensa área de lazer pronta pra o deleite de 
crianças e adultos?? apartamento espaçoso, em uma ótima  localização e com 
preço acessível, você precisa conhece este apartamento de 73 m2, que possui 
3 dormitórios sendo uma suíte, sala de jantar integrada a sala de estar, cozinha, 
lavanderia, um banheiro social, e uma varanda com ... metros quadrados. IPTU: 
42,70 Mensal / Condomínio: 416,00

AP0074 APARTAMENTO RUA PARANÁ / R$ 170.000,00 - Apartamento 
em ótima localização próximo a academia Aquatic Esport Center, Av. D. Pedro, 
escolas e com de fácil acesso ao centro. Apartamento dois dormitórios, sala, 
cozinha, área de serviço. O bairro te oferece restaurantes, academia, bancos, 
supermercados, escolas, igrejas, praças, agencias de carros, motos e um comercio 
ativo na Av. D. Pedro. IPTU: 44,61 Mensal / Condomínio: 200,00

AP0091 BOSQUE DAS JURUTIS R$ 395.000,00 (APARTAMENTO) - Ima-
gine-se morando em um apartamento em uma localização privilegiada, a 500 
metros da Av. Wladimir Meirelles (Rua do Professor n° 1550) e desfrutando de 
toda conveniência e praticidade que a região pode oferecer. O apartamento, com 
uma planta muito bem distribuída com sala dois ambientes, integrada a sacada, 
cozinha e área de serviços planejadas e dois dormitórios, com armários, sendo 
uma suíte. Entre em contato, e permita-se viver esta experiência.

Casa Vila Virgínia - vende-se perto 
da Maria Goretti dois dormitórios sala 
cozinha banheiro social, toda laje, piso 
frio, garagem, terreno 95 m2 desocupa-
da. Ótimo preço R$ 135.000,00.

Casa com quintal grande - vende-se 
no Jd. Bela Vista, 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro social, toda laje, 
piso frio, varanda com churrasqueira, 
Jardim Pomar, portão eletrônico deso-
cupada aceita financiamento terreno 
13x30, área construída de 110 m2.

Vende-se casa no Jardim Iguatemi 
- 2 dormitórios, sala, banheiro social, 
cozinha, toda laje, piso frio, bom 
acabamento, garagens, varanda, deso-
cupada. Perto da Avenida Arnaldo Vi-
taliano. Terreno 10x20. R$ 250.000,00.

Casa Jd. Santa Luzia - Vende-se. 3 
suítes, 2 com hidro, rico em armários, 
cozinha planejada, várias salas, lavabo, 
coreddores laterais, construção diferen-
ciada feita em 3 pavimentos, quintal, va-
randa, lajeada, churrasqueira, mezanino, 
terreno 13x30, área construída 350m2, 
frente pedra, garagens, portão eletrônico.

Casas: Rua comercial Vila Tibério - 
Vende-se. Terreno 10x45 com 5 casas 
simples, face sombra. Excelente para 
qualquer opção. Melhor parte do bairro.

Casa Quintino II - Vende-se perto 
posto de saúde. 3 dormitórios, 2 suítes, 
salas, cozinha, quintal grande, varanda, 
guarda despesa. Desocupada, docu-
mentação ok. Terreno 10x20.

Sobrado perto Av. do Café - 4 suítes 
sendo 1 master, sacadas, vidro clo-
set. Várias salas, cozinha planejada, 
quintal grande com jardim, piscina, 
espaço gourmet bom acabamento. 
Boa localização. Documentação ok. 
Terreno 20x30. Área construída 474m2. 
Aceita-se troca. Financiamento.

Casa Campos Elíseos - 3 dormitórios, 
sala, copa/cozinha conjugada, sala TV, 
banheiro social, quintal varanda, quar-
to despesa, jardim, garagens, A casa é 
recuada. Boa localização perto da Av. 
Saudade. Terreno 8x28, desocupada. 
Documentação ok. Ótimo preço. 

Casa Monte Alegre - Perto da USP. 
Terreno 12x49,80. 3 dormitórios, suíte, 
salas, cozinha, despensa, garagens. Bom 
acabamento, quintal grande, pomar, 
240m2 de construção. Documentação 
OK. Terreno 597,60 m2. 

Sobrado Alto Sumarezinho - 3 
dormitórios, suíte, sacada, hidro, 
closet, rico em armários, sala, copa, 
cozinha conjugada/planejada, lavabo, 
varanda, churrasqueira, garagem, bom 
acabamento, terreno 10x29, construção 
220m².
Casa Monte Alegre, próxima a USP - 
3 dormitórios, sala tv, 2 banheiros, sala, 
jantar, cozinha, acabamento moderno, 
garagens, frente pedra, terreno 9x15m.

Casa assobradada, Jardim Santa 
Luzia - diferenciada, 5 dormitórios, 
suíte master, hidro, closet, rica em 
armários, salas, cozinha planejada, es-
paço gourmet, piscina, terreno 12x45, 
área construída 435m2.

Esquina comercial/ Terreno Vila 
Tibério - 320m2, próx. Rodoviária, com 
casa simples, 3 cômodos, demais depen-
dências. Excelente para qualquer opção.

APARTAMENTOS

Apto Lagoinha desocupado - Vende-
-se, 2 dormitórios, armários, suíte, sala 
2 ambientes com sacada, cozinha com 
armários, garagem 1 vaga, cond. bara-
to, perto da rua Niterói. R$ 190.000,00. 
Aceita 100% veículos.

Apto. perto Adalberto Pajuaba - Ven-
de-se. 3 dormitórios, suíte, sala, sacadas, 
copa cozinha, acabamento moderno. 
Área útil 110m2. Desocupado. Andar 
alto, elevador, cond. baixo. Aceita 
financiamento ou 50% troca. 

Santa Cruz perto do COC - 3 dormi-
tórios, 1 suíte, riquíssimo em armários, 
cozinha planejada, salas, sacadas, aca-
bamento moderno, andar alto, 125m² de 
área útil, desocupado, documentação ok.

TERRENOS
20x60. Vende-se em avenida comercial 
com 2 frentes. 100% plano, perto da 
Caramuru.

Vende-se sítio entre Serrana e Brodowski - 1 alqueire com casa sede avaranda-
da, 3 suítes, salas cozinha, varanda com cozinha caipira, curral, galinheiro, poço 
artesiano, campo de futebol, nascente de água formando duas represas, casa de 
caseiro. Todo cercado em alambrado perto do asfalto, córrego na divisa. Doc. ok

Chácara Bonfim Paulista - Vende-se 5.000 m². Diferenciada, casa sede com 
4 suítes, cozinha planejada, várias salas, outra casa com duas suítes, cozinha 
conjugada, várias salas, com sala de jantar, sala dois ambientes, piscina adulto 
e infantil, paisagismo formado, pomar, casa de caseiro.

Sítio bom - vende-se 2,8 alqueires próximo a Santa Cruz da Esperança. Próprio 
para Pesque Pague. Boas e grandes represas. Com casa sede e de caseiro, cape-
linha, muita fruta, campinho de futebol, gramado, jardinado, frente com muro 
alto, portão eletrônico. 42 km de Ribeirão Preto. Cinematográfico.

Área loteamento - vende-se em Ribeirão, 10 alqueires, plana, toda aproveitável, 
perímetro urbano, próximo bairro já habitado. R$ 120,00 por m2.

Vende-se Santa Cruz da Esperança - 14 alqueires, meio formado pasto, vários 
piquetes, curral, ordenha, silo, nascente d’água, terra cultura, 3 alq. em cana.  
Chiqueiro, galinheiro, casa sede com 3 dormitórios, demais dependências, cozinha 
caipira, piscina, churrasqueira, próximo asfalto. Doc. ok. Aceita imóvel.

Casas e Apartamentos

Áreas - Sítios e Fazendas

Eurides
CRECI 25.375 F

Vendas de Imóveis 
Urbanos e Rurais

Fone: (16) 3635-6075
Cel.: (16) 99993-4561     / 99993-8057
Rua Augusto Severo, 820 - Vila Tibério
www.euridesimoveis.com  -  euridesimoveis@terra.com.br

PLANTÃO: 3635-6075 / 99993-4561 / 99993-8057

VENDE-SE

Corretora 
de Imóveis

Com indicadores piores do que os previstos pelos 
especialistas, o setor de serviços já se mostrou, em 
março, incapaz de superar os primeiros efeitos da crise 
sanitária. A partir de agora, a situação só tende a se 
agravar. Os resultados de março, apontando para queda 
de 6,9% em relação a fevereiro, foram os piores da série 
histórica da Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
iniciada em janeiro de 2011. Segundo o gerente da PMS, 
Rodrigo Lobo, indicadores antecedentes dão conta de 
que os números de abril serão acentuadamente negativos 
em relação aos de março.

Na comparação entre março de 2019 e março de 
2020, a contração foi de 2,7%, interrompendo uma 
sequência de seis taxas positivas. Na comparação entre 
períodos de 12 meses, ainda há leve alta (+0,7%), mas 
entre os primeiros trimestres de 2019 e de 2020 ocorreu 
queda de 0,1%, após seis trimestres de alta.

Embora os serviços sejam muito dependentes do 
comportamento da indústria e do comércio, cabe lem-
brar que o setor terciário é o que mais pesa no Produto 
Interno Bruto (PIB) e o que mais contrata.

O recuo foi generalizado, com destaque para as 
atividades mais impactadas pela pandemia, caso das 
que dependem do emprego e da renda dos trabalhado-
res. Entre fevereiro e março, caíram 31,2% os serviços 
prestados às famílias, no pior resultado mensal da série. 
Declinou dramaticamente a receita das empresas do 
ramo de alojamento e alimentação (-33,7%), seguin-
do-se a queda de 9% nos transportes, com recuo de 
27,5% no segmento aéreo. Baixa menos intensa foi 
vista nos serviços de informação e comunicação, de 
serviços profissionais, administrativos e auxiliares e de 
outros serviços, tais como academias, salões de beleza 

NOTAS ECONÔMICAS

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 1.045,00 / Máxima R$ 6.101,06
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.203,00

Vendedores etc: R$ 1.163,55 - Representantes comerciais: R$ 1.183,33
Empregado:

Até R$ 1.045,00 ..................................................................................... 7.5%
De R$ 1.045,01 a R$ 2.089,60 .................................................................. 9%
De R$ 2.089,61 a R$ 3.134,40 ................................................................ 12%
De R$ 3.134,41 a R$ 6.101,06 ................................................................ 14%

Empregado Doméstico: E-Social
Contribuinte Facultativo..................(Código GPS:1406): 20%
Contribuinte Autônomo...................(Código GPS:1007): 20%
Contribuinte Facultativo Especial (Código GPS: 1473) e Contribuinte Autônomo 
Especial (Código GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre R$ 1.045,00 = 
R$ 114,95 mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................... 0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................... 142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................... 354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................... 636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................... 869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até abril/20 
para aplicação em maio/20

IPC / FIPE ........... 2,60% IGP - DI .......... 6,07%
IGP-M / FGV ...... 6,69% INPC............... 2,45%

e barbearias, objeto das atenções do governo federal.
Dada a ampla gama de serviços prestados à econo-

mia, envolvendo um contingente de mais de 60 milhões 
de trabalhadores formais e informais, o setor terciário é 
o mais atingido pela crise e o que mais dependerá, para 
se reerguer, das medidas creditícias e fiscais oferecidas 
nos últimos dias. Ênfase especial deve ser conferida ao 
auxílio emergencial cuja primeira parcela foi paga nos 
últimos dias. Esse auxílio permitirá não só assegurar 
itens básicos para as famílias, como a manutenção de 
um mínimo de atividade do setor de serviços.

Fonte: Jornal O Estado de S.Paulo  | Economia

SERVIÇOS EM QUEDA

EXCELENTE OPORTUNIDADE, CASA VILA TIBÉRIO 

30 METROS DA AV. DO CAFÉ, ATRÁS DA COSTELARIA 1212  
Toda reformada / Pronta morar / laje e piso frio / 3 dormitórios / 1 suíte 

Armário embutido em todos os dormitórios / Sala com painel em madeira / Copa com balcão americano 
Cozinha com armários planejados novos / Claraboia  

Espaço gourmet na frente com churrasqueira, forno e fogão a lenha, pia de mármore e armário planejado. 
Garagem para 4 carros / lavanderia c/ armários / Varanda com madeiramento aparente e telhas brancas. 

Ar condicionado na sala e na suíte / Ventiladores de teto sala, copa e na suíte / Banheiro social bem amplo 
Aceita troca por imóvel ou automóvel. 

R$ 360.000,00 - Tratar com proprietário. Fone: 16 99180-9090 (whatsapp)



* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 15M a i o  d e  2 0 2 0

CASAS

Vila Tibério R$ 150.000,00 - 2 dor-
mitórios, sem garagem, de laje, local 
bom, piso frio.

Sumarezinho R$ 240.000,00 - Três 
dormitórios, alugada, somente para 
investidor. Lote de 5x30 m.

Condomínio Buona Vita Ribeirão 
- R$ 950.000,00. 4 dormitórios, duas 
suítes, rico em armários, escritório, 
piscina, 4 garagens.

Casa Jardim Santa Luzia - R$ 
700.000,00 - 4 dormitórios, 3 suítes, 
armários, piscina, sauna, churrasqueira.

Planalto Verde II R$290.000,00. 3 
dormitórios, suíte, copa, armários, 
2 garagens, varanda, churrasqueira, 
banheiro. Alugada. Terreno 12x21m. 

Sumarezinho R$430.000,00. 3 dor-
mitórios, suíte, armários, copa, 4 
garagens, edícula, área de churrasco.
Terreno 10x30m. 

Ipiranga R$ 170.000,00 - Dois dormi-
tórios, laje, quintal, quatro garagens, 
desocupada.

Lazer, Cidade Universitária - R$ 
320.000,00. 2 dormitórios, 2 banheiros. 
Salão, Churrasqueira, Fogão, Quintal, 
Plantas.

Condomínio Village de France R$ 
380.000,00. 3 dormitórios, suíte, ar-
mários, área churrasco, 2 garagens. 
Desocupada.

Vila Tibério R$ 320.000,00 - 3 dormi-
tórios, 2 garagens, varanda, despensa, 
salão com banheiro, terreno 11x25m.

Sobrado Cond. Village de France R$ 
600.000,00 - 3 dormitórios suíte, varan-
da, churrasqueira, rico em armários, 3 
garagens. Ver oferta.

Sumarezinho R$ 450.000,00 - 3 dor-
mitórios, suíte, armários, 3 garagens, 
bom quintal, quarto, banheiro, terreno 
400 metros quadrados.

Cond. Buona Vita Ribeirão R$ 
680.000,00 - Nova, 3 suítes, armários, 
piscina, 4 garagens.

Sumarezinho R$ 405.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, suíte, armá-
rios, copa, 4 garagens, quintal, área com 
churrasqueira, edícula.

Sumarezinho R$ 550.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, armários, 
suíte, copa, 2 salas, escritório, 5 ga-
ragens, varanda com churrasqueira, 
dispensa. 

Campos Elíseos R$ 140.000,00 - De-
socupada, 2 dormitórios, forro pvc, 
dispensa, taco, sem garagem, terreno 
5x25m.

APARTAMENTOS

Jardim Paulista – R$ 640.000,00. 3 
suítes, rico armários, duas garagens, lazer, 
área gourmet.

Vila Tibério R$ 270.000,00
2 dormitórios, suíte, armários, 2 gara-
gens. Pintura nova. Desocupado.

Nova Aliança Sul R$ 330.000,00  - 14º 
andar, 62 m2 área útil. 2 dormitórios, 
suíte, armários, 2 garagens cobertas. 
Lazer. Atrás do Pão de Açúcar. Próximo 
Shopping Iguatemi.

Praças do Golf R$ 495.000,00 - Frente 
ao Shopping Iguatemi, 3 suítes, rico em 
armários e ar condicionado, churras-
queira, 2 vagas. Reformado.

Alto Sumarezinho R$ 190.000,00
2 dormitórios, armários, sacada, piscina, 
1 garagem, face sombra.

Vila Tibério R$ 350.000,00
Desocupado, novo, 3 dormitórios, suíte, 
rico em armários, 2 garagens cobertas.

TERRENOS

Cond. Portal da Mata R$ 185.000,00 
- 12x25 - muito lazer.

Jardim Santa Luzia - R$192.000. 
12,5x28,8m. Plano, murado, entre 
casas.

Jd. Itaú - R$ 185.000,00. 12,5x40m, 
plano, asfalto, tenho três lotes.

Área 20x52 - R$ 800.000,00
Plano. Rua Espírito Santos, 1541, entre 
André Rebouças e Acre.

Monte Alegre R$ 300.000,00 - Plano, 
murado, ao lado de residência, 12x45m.

Alto Sumarezinho R$ 130.000,00
Plano, murado, 9,3x19,5m.

Vila Elisa R$ 120.000,00 - Rua Ita-
nhaém, murado, 10x34m, Plano.

Área R$ 800.000,00 - Av. Álvaro de 
Lima e Thomaz Pillegi. 1.200m2. 2 
frentes, 19m, plano.

Alpha Ville III R$ 260.000,00 - 16x33m, 
aclive. Rua Solange Aparecida Fillipin.

Rancho - R$ 320.000,00, Rio Pardo 
18,5x65m. Plano, murado, rampa para 
canoa, pesqueiro iluminado, frutas, 
piscina, 3 dormitórios, suíte, piso frio, 
varandas, laje, etc. Jardinópolis, 900 
metros do asfalto.

SALÕES

Vila Tibério R$ 340.000,00 - Térreo 
e superior, um alugado, ótimo ponto 
comercial.

Luiz Carlos Rodrigues
Corretor de Imóveis - CRECI 33.544 

VENDE-SE

3630-1931 / 3630-3853 /       99992-9121
Rua Amapá, 180 - Sumarezinho
www.lrcorretordeimoveis.com.br

Raphael 
Maracia
Um calabrês legítimo que 

deixou marcas na Vila Tibério

Bodas de ouro do casal Raphael e Rafaela - Os filhos Francisco, Mário, Constantino, Antônio e Domingos; as filhas: Mercedes, 
Aparecida, o casal Raphael e Rafaela, a filha Rosa e a nora Páscoa (no lugar da filha Ana, que não pode comparecer)

Ahistória deste italiano que se chamava Ra-   
faelle Marasea e aqui no Brasil virou Raphael 
Maracia deixou marcas profundas na Vila 
Tibério. Além da travessa que guarda o nome 
da família, deixou muitos filhos e a maioria 

de seus descendentes, que herdaram também o apelido de 
Jacaré, mora na Vila Tibério.

Tudo começou quando o jovem Rafaelle, então com 
18 anos, deixou a comuna de Sant’Onofrio, na província 
de Vibo Valentia, região da Calábria, na Itália, e embarcou 
para o Brasil. Chegou ao porto de Santos em abril de 1902.

Veio com um primo e foram morar em Matão. Depois 
foi para Quinzinho da Cunha onde conheceu Raphaella 
Urban, que era da província de Caserta, e com ela se casou. 
Nesta fazenda era meeiro e apanhava café. Lá tiveram 
três filhos.

Vieram para Ribeirão Preto e Rafaelle foi trabalhar 
na Estação da Mogiana como carregador de malas. Ele 
usava um boné com o número 15. Passou a ser chamado 
de Jacaré, pelo fato deste número ser o do animal no Jogo 
do Bicho. Até hoje sua família é conhecida por este ape-
lido. Muitos filhos e netos não gostavam, embora outros 
incorporaram o nome.

O casal comprou uma chácara na Rua Constituição, que 
na época chamava Rua Mariana Junqueira. Passaram a criar 
galinhas, porcos e cabritos. Sempre contando com o apoio 
de dona Raphaella e dos filhos, comprou um box no antigo 
Mercadão e lá passou a vender  seus produtos.

“Todo mundo trabalhava, no quintal tinha horta, lenhado-
ra, depósito de milho. A gente debulhava o milho, ensacava 
e fazia papel para cigarro com a palha”, lembra dona Rosa.

Depois que o Mercadão pegou fogo, passaram a trabalhar 
nas barracas que foram instaladas na parte externa do prédio, 
nas quais vendiam frutas.

Nessa época já estavam com os nove filhos: Domingos, 
Antônio, Francisco, Mário, Constantino (Nego), Mercedes, 
Ana, todos já falecidos e Rosa e Aparecida que estão vivas 
e ativas. 

Hoje são mais de 40 netos e 100 bisnetos espalhados por 
toda a cidade, principalmente na Vila.

Rafaelle morreu em 1987, aos 85 anos e dona Raphaella 
morreu em 1974, também aos 85 anos.

Na Itália ficaram os irmãos de Rafaelle, os gêmeos Natale 
e Caterina Marasea.

O desenho 
de Paulo 
Monteiro 

mostra 
Raphael 
Maracia 

como 
carregador 

de malas na 
Estação da 

Mogiana.
Por causa 

do boné com 
o número 

15 ganhou 
o apelido de 

Jacaré

 Denise Imóveis
www.deniseimoveis.com

3630-0616 / 99961-7632 / 99171-9214
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

CRECI 30526-J

CASAS

Vila Tibério - 175.000,00
R. Monte Alverne, esquina 
próx praça Mortari, 10x23, 
ponto comercial, reforma ou 
demolir.

Vila Tibério - 250.000,00
Esquina Walter Ferreira, deso-
cupada, 10x16, ponto comer-
cial, garagens, sala, cozinha, 
banheiro, 2 dormitórios, lavan-
deria, laje/forro pvc, financia. 
Cód. 0017

Jd. Antártica - 335.000,00
R. Tenente Catão Roxo, 5,5x29, 
2 vagas, salas 2 ambientes, 
banheiro social, 3 dormitórios, 
armários, suíte, cozinha pla-
nejada, área churrasco, aceita 
apartamento menor como parte 
de pagamento, Cód. 0036

Vila Tibério - 230.000,00
R. Santos Dumont, próx. Bo-
tafogo, p/ reformar ou demolir, 
10X32, garagens, sala, cozinha, 
banheiro, muito quintal, pouco 
aterro, não financia, não permu-
ta, doc. ok. Cód. 1115

Monte Alegre - 370.000,00
R. Maracaju, 6x27, 4 vagas, 
sala 2 ambientes, cozinha pla-
nejada, banheiro social, 3 dor-
mitórios sendo 2 c/ armários, 
suíte, churrasqueira, acabamen-
to, completa. Cód 1084

Jd. Antártica - 490.000,00
R. Marques da Cruz, próx. 
Igreja Santa Luzia, 11x29, refor-
mada, 4 vagas, 3 salas, 3 dormi-
tórios, suíte, armários, banheiro 
social, cozinha planejada, área 
churrasco, despejo, w.c. externo, 
completa. cód. 0001

APARTAMENTOS

Monte Alegre - 155.000,00
Rua Monte Alegre, 46m² útil, 
portaria 24hs, 1° andar, ga-
ragem coberta, sala ampla, 
banheiro, 2 dormitórios, armá-
rios, cozinha americana, lazer 
(playground, área churrasco) 
condomínio 287,00. Cód.1470 

Vila Tibério - 249.000,00
Prédio c/ elevador, próx. Bota-
fogo, sacada, face sombra, gara-
gem subsolo, sala ampla, lavabo, 
cozinha modulada, banheiro 
social, 2 dormitórios. Cód. 0031

Monte Alegre - 230.000,00
R. Antônio Gual, 87m² útil, 
1°andar, frente, sacadas, ga-
ragem coberta, sala ampla, 
cozinha, área de serviço, 2 
dormitórios, armários, suíte, 
banheiro social, pintura nova, 
condomínio 100,00, aceita 
terreno. Cód. 0019

Alto da Boa Vista - 320.000,00
Completo, Av Caramuru, por-
taria 24hs, 2 elevadores, 2 
vagas, sala 2 ambientes, sacada, 
cozinha americana planejada, 
banheiro social, 3 dormitórios, 
armários, suíte, acabamento, ar 
condicionado, aquecedor a gás, 
lazer completo (área churrasco, 
piscina, espaço fitness, play-
ground, salão festas, quadras 
poliesportivas). Condomínio 
385,00. Cód. 1239

TERRENO

Jd Itaú - 220,000,00
Rua Jirges Dib Ristun, 14x41,50, 
(580 m² área total) murado c/ 
portão basculante e social, liga-
ção água, poste luz padrão, aceita 
veículo como parte pagamento, 
docs ok. Cód 0040

VENDE-SE



Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-587716 M a i o  d e  2 0 2 0

Prestigie o comércio da Vila Tibério
Use o telefone e faça seu pedido!


